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za,  a .  p r ime i ra  a  beneÍ ic ia r  des le  p Ío -
gramar  conta  já  com uma pequena
indús t r ia  c le  p roduçâo ar tesa ìna l  cJe
mater ia is  de  cons t rução que vão des-
de o  t i jo lo  à  te lha ,  passando por  d i -
versos  ou t ros  componenÍes ,  a  qua l  se
encont ra  ins ta lada na  a lde ia  comuna l
c ie  Mad janga.  no  d is t r i to  de  Mass ing i r .

O Gab ine te  Nac iona l  de  Aoo io  às
A lde ias  Comuna is  do  MOPH des taçcr . t
n rcn i Ìo res  para  Namia lo  os  gua is  vão
t ransmì t i r  aos  câmponeses  a  1écn ica  de
1: roduçâo de  l i jo los ,  te lhas  e  ou t ros
r i ra te r ia is  de  cons t rução,  e  ens lnar
como se  ins ta la r ï  os  to rnos  pa ía  a
cozedura  de  t i io los .  Íabr ico  de  mode-
los  e"  em surna,  como se  ins ta la .  uma
r rô idade ar tesana l  pa Ía  o  < fabr Ìco>
de mater ia is  c ie  cons t rução de  hab i ta -
Ç ã o .

De acordo com José C lemente '  o
curso  que decor re  desde .há  qu ìnze
c l ras  em Narn ie - r  deverá  te r  a  du íação
t l e  t r é s .  m e s e s  3 e n d o  o s  p a r t i c i p a n i e s
c ias  a lde ias-p i lo to  de  < lua t ro  d is t r i tos
c le  Nanrpu la ,  nomeadamenie  Mecu i r t t r t ,
Angoche.  Rìbáwè e  N4econta '

Urn  nrembro  do  Gab ine te  de  APoto
a produção de  maler ia is  de  cons t l 'u -

ção nas  a lde ias  comuna is  d isse '  que

d e p o r s  d o  p t ì n t e i r q  c u r s o  q u e  d e c o r r e u
ern  Gaza.  o  in te resse dos  camponeses
em cons t ru i r  as  suas  hab i iações  pe los

mater ia is  des tas  pequenas indús l r ia ; '
1 - m  ç 1 s 9 ç i d o  m u i t o  o  q u e  d e m o n s t r a

1ue são vá l idos  es tes  cursos '
Ad ian tou  que de  acordo com o  Pro-

grama es tabe lec ido  en t Íe  o  tv l in is té r io

c las  Obras  Pr ib l i cas  e  Hàbì taçáo e  o '

Orqan is rno  de  Desenr ro lv imento  das

t . taçOes Un ic las  (UNDP) '  depo is  de

N a n r p u l a .  o  l e r c e i l o  c u l s o  a b l a n g e Í a

a  prov Ínc ia  de  Tete .  esperanc lo -se  que

aìnda es te  ano possam ser  In lc laoos

t raba l l ros  a Í ins  nes ta  p rov Ínc ia .

O  t n e s m o ' m e n t b r o  c l o  G a b i n e t e  N a -

c iona l  do  Apo io  às  A lde ias  Comt l t la is
in ío rnrou  que Ìe r tn inada a  Íase  de  rea-
l i zação de  cursos  de  Ío rmação ds
carnponeses i  segu i r -se-á  a  de  monta-
gem Ce es ta le i ros  nes tas  t rés  p rov in -
c ias .  como Ío rma de imPuls ionar  a
ac t iv idade das  un idades que es tão
sendo ins ta ladas  r ros  cent ros  onde se
rea Ì izam os  cursos .

TRABALHO VASTO
POR TODO O FAíS

Eni re tan to ,  em todo o  PâÍs  o  t ra -
ba lho  a té  agora  rea l i zado por  es te
gab ine le  é  bas tan te  vas to  sa l ien tando-
-se  o  Íac to  de  em todas  as  prov ínc ias
d a  N a ç ã o  a s  a l d e i a s  c o m u n a i s  s e
encont ra íem empenhadas em rne lhorar
as  técn icas  de  cons t rução das  suas
habitações através da ut i l ização cle
mater ia is  des te  t ipo .

- Embora as atenções estêiam vi-
Íadas p; iori lAriamr'nle para as provin.
cias de Gaza, Nampula e Tete. várias
brigadâs de mqnilqres encontfam-se
espepalhadas por todas as provincias
parà ensinar os câmponesês â pÍo.
duzir t i iolo pôr lécnicas melhoradas
-  d isse  um membro  daque le  gabìnê te .

O Gab iqe te  Nac iona l  de  Apo io  às
A lde ias  Comuna is  Ío i  c r iado em 1980,
eomecando a  par i i r  da i  a  expand i r  as
suas  acções  pe las  prov Ínc ias  que iam
reg is tando maior  desenvo lv imento  dos
ceí t ros  comuni tá r ios .

Como fo rma cJe  d inamizar  o  p ro-
cesso da  soc ia Ì i zação c . lo  campo ío l
acordado um programa de apo io  ao
desenvo lv imentg  dos  cent ros  comuni -
tá r ios  das  prov ínc ias  de  Gaza.  Nanr -
pu la  e  Tete .  É  por  es ta  razão que
a lguns  de les  benef ic ianr  do  Í ìnanc ia -
mento  do  orqan ismo c ias  Nações Un i -
c las  -  a  UNDP,  a t ravés  do  gab ine ie
do MOPIJ .

Numa a lde ia  comuna l  onde se  rea l i -
za  um curso  do  género  do  que decor -
re  aqora  em Nanrpu la  (e  decor reu  ern
Mass ing ì r )  a  UNDP concede u tn  vas to
apo io  em mater ìa is  { i versos .  que in -
c luem uma v ia lu ra .  com v is ta  a  que
nessa a lde ia  se ía  ins ta lada uma unÌ -
dade de  producão de  mater ía is  de
cons t rução que s i rva  de  exemplo  e
insp i re  a  todos  os  camponeses  a
cons Ì ru i r  suas  hab i tacões  com novo
t ipo  de  mater ia l .

O responsáve l  do  Gab ine te  Nac io -
na l  do  MOPH d isse  a  p ropos i to  que

à un idac le  ins ta lada '  r ra  a lde ia  de  lúa-
d jpnga,  em .Mass ing Ì r ,  es tá  a  p roduz i r

unra  méd ia  d iá r ia  de  t i io los  ac ima dos
400 <(e ,  nem ass im se  consegue sa-
t i s Íazer  as  necess ìdades da  popu la-

ção em fo rnec imento  de  t í jo los  e  ou .
l ros  mater ia is  para  a  cons t Íução das
suas  hab i tações>>.

PREPARAII4.$H PARA Mí}ruITÍ}RE$
* ffi&F${-dJffit}P pmür$s$'nsnm g curst} ri,Lr{!Y:zpor Ernesto Zucuie

Trinta camponeses cJe aldeias conìunais-pi loto da Provincia de Nampula enconlram-se em
Meconta, a Írequêntar um curso de Íormação de monítores para incremeòtar a produção artesanal
de materiais de construção - revelou José Clemente, Direclor Provincial das Obras Públicas à
Habilação, naquela provÍncia. O curso é patrocinado pelo Gabinete Nacional de Apoio aos Cenlros
comunitários do Minislério das Obras Públicas e Habitação com a aiuda da UNDp (Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento).

A rea l i zação des te  curso ;  que é  o  desenvo lvanr  a  tecno log ia  melhorada
segundo do  programa de apo io  aos  da  produção ar tesana l  de  rna ter iá is
cent ros  conrun i tá r ios  d  a  s  p rov fnc ias  c ie  cons t ruçáo.  mas tambéÌn  poss ib i l i ,
con t r :mp lac ;as  pe lo  Í inanc ian ìen lo  da  ta r  a  ins ta lação de  pequenas indús-
UNDP,  que abrange Gaza;  t ' l ampu la  e  t r ias  que apo iem os  camponeses  a
Tete .  v isa  não só  a  p reparação de  cons t ru i r  suas  hab i taÇões.
n ton i to res  oue en l  a lde ias  comur ìa is  Neste  contex to .  a  o rov ínc : ia  de  Ga-

,4 protÌução t le l i jolos ctrt  ulgurruts alt lcíus cotìtr i l ta' t t  lo I 'ais é jr i  urna
oriíi<:a qtre perrrtitirt u trtilh(ve.r tle tatttportc.s'cs edi{ícer stlos crts::.s cotìt
a\te l ìpo de tt tultr ial .  Nu inur; ictt t  ( t lo urclt t i t , t ' t ) ,  t tnt t turrLtttrrt .s proúrzirtdo

t  i io los  r t t t r t ru  t t ldc í r t  conrur to l


